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Introdução 

 O cultivar MG4 [Urochloa brizantha cv. MG4 (Syn. Brachiaria brizantha cv. MG4)] é originária da 

Colômbia, e se refere à Matsuda Genética n°4, que a introduziu no Brasil, em 1995, por intermédio do Centro 

Internacional de Agricultura Tropical (CIAT). A MG4 se adapta a regiões tropicais, desde o nível do mar até 1.800 m 

de altitude e com precipitação anual superior a 800 mm. Tolera secas prolongadas devido ao seu sistema radicular 

profundo, tem boa recuperação após a queima e boa capacidade de rebrota. Não tolera solos encharcados e é suscetível 

a geadas, possui forma de crescimento em touceira, decumbente e crescimento livre pode alcançar até 1,5 metros e é 

tolerante à cigarrinha das pastagens, Ferreira [1]. 

O ambiente luminoso ao qual a espécie forrageira está submetida, afeta a sua produção, persistência, bem como 

seu valor nutritivo. Dessa maneira, plantas que crescem em ambientes sombreados, como em ambientes silvipastoris, 

tendem a apresentar variações na qualidade da forragem produzida, em comparação as plantas que crescem a pleno sol. 

Dessa maneira, objetivou-se com esse trabalho avaliar o valor nutritivo do capim MG4, sob diferentes níveis crescentes 

de sombreamento.  

 

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido em área particular no município de Janaúba, Minas Gerais, no período de 

dezembro de 2012 a novembro de 2013. As análises laboratoriais foram realizadas no Laboratório de Forragicultura da 

Unimontes/ Campus Janaúba. 

O município de Janaúba está localizado na região Norte de Minas, com altitude de 516 m acima do nível do 

mar, a 15° 48' 10" de latitude sul e 43° 18' 32" de longitude oeste. O clima da região, segundo a classificação de 

Köppen, é do tipo Aw. O índice médio pluviométrico anual é de 876 mm, com temperatura média anual de 24°C. 

No estudo foi utilizado o capim MG4 (Brachiaria brizantha cv. MG4), já estabelecida na área. Os tratamentos 

foram caracterizados por quatro níveis de sombreamento artificial e mais a testemunha sem sombreamento, de acordo 

com o delineamento em blocos casualizados, com quatro repetições, constituindo vinte unidades experimentais 

(parcelas) de 4 m
2
. 

Os níveis de sombreamento artificial foram: 30, 50, 70 e 80 %, mais a testemunha sem sombreamento. Os 

níveis foram obtidos por meio de estruturas de sombreamento artificial, dispostas no campo sobre parcelas 

experimentais. As estruturas foram construídas com estacas de eucalipto, sendo cobertas por telas pretas de 

polipropileno (sombrite) permitindo 70, 50, 30 e 20 % de transmissão luminosa. 

Após a montagem da estrutura de sombreamento foi feito um corte de rebaixamento e uniformização do capim 

MG4 no dia 09 de janeiro de 2013 estabelecido na área utilizando-se roçadeira costal motorizada. Foram realizados três 

cortes de avaliação no MG4, o primeiro em 26 de fevereiro de 2013 com altura média de 36 cm, o segundo no dia 17 de 

maio de 2013 com altura média de 44 cm e o terceiro corte no dia 19 de setembro com altura média de 28 cm.  

Todo o material proveniente do quadro de amostragem foi pesado e na sequência foi feita a separação das 

frações lâmina foliar e colmo. As frações de planta foram pesadas, colocadas em sacos de papel e levadas para estufa de 

ventilação forçada a 60° C por 72 horas. Outra parte da amostra também foi levada a estufa de ventilação forçada a 60° 

C por 72 horas onde foi determinado o peso da matéria seca total (folha mais colmo). 

Posteriormente as amostras foram moídas com peneira de malha de 1 mm, em moinho tipo Willey, sendo 

destinadas às análises bromatológicas. Para determinação da composição bromatológica da gramínea, foram avaliados 

os teores de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido 

(FDA) do colmo, da folha e da planta completa, utilizando-se os procedimentos descritos por Silva e Queiroz [2]. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e, quando o teste de “F” foi significativo, os níveis 

de sombreamento foram submetidos ao estudo de regressão (P<0,05), excluindo-se a testemunha, por meio do programa 

SISVAR [3]. A seleção do modelo de melhor ajuste teve por base a tendência dos dados, a significância do teste de “F” 

na análise de variância para regressão e o coeficiente de determinação. Para efeito de comparação da testemunha, em 

relação a cada nível de sombreamento utilizou-se o teste de Dunnett (P<0,05) por meio do procedimento GLM do SAS 

[4].  

 



 

 

Resultados e Discussão 

As quantidades de proteína bruta aumentaram significativamente nos colmos, folhas e na planta toda nos 

tratamentos avaliados (P<0,05). No colmo a proteína bruta (PBC) aumentou de forma significativa nos sombreamentos 

de 70 e 80% com 33, 50% a mais de proteína do que a testemunha sem sombreamento. Para proteína bruta da folha 

(PBF) também houve aumento nos tratamentos de 70 e 80% de sombra com um acréscimo de 20% em relação ao 

tratamento sem o sombreamento. Já a proteína bruta total (PBT) teve um acréscimo de 18% de proteína em relação a 

testemunha no nível de 80% de sombreamento (Tabela 1). 

Paciullo et al.[5] em B. decumbens observaram aumento de 29% no teor de PB quando as gramíneas foram 

submetidas ao sombreamento natural. Lin  et a.l [6] estudando o efeito do sombreamento artificial também observaram o 

aumento dos teores de PB nas folhas das gramíneas, o que demonstra que, em qualquer condição de sombra, artificial ou 

natural, ocorre maior concentração de nitrogênio nas plantas e isso, provavelmente, é devido à aceleração no 

desdobramento da matéria orgânica e ciclagem de nitrogênio, já que as mudanças que ocorrem na temperatura e 

umidade do micro ambiente das pastagens sob condições de sombreamento devem contribuir para aumentar a ciclagem 

de nutrientes favorecendo a fertilidade do solo. 

Não se observou alteração significativa nos teores de fibra em detergente neutro do colmo (FDNC), já nos 

teores da fibra em detergente neutro da folha (FDNF) observou-se diminuição de 2,5 e 3,3% nos níveis de 70 e 80% de 

sombra respectivamente em relação às plantas sem sombreamento. O teor de fibra me detergente neutro total (FDNT) no 

tratamento a 80% de sombreamento também foi 1,5% menor do que no tratamento sem sombreamento (Tabela 1). 

Fleischer et al. [7], observaram redução significativa dos teores de FDN em resposta ao sombreamento 

crescente pesquisando o efeito da intensidade luminosa sobre o valor nutritivo de Panicum maximum. Wilson e Wong 

[8] também constataram essa redução no Panicum maximum.  

Os teores de fibra em detergente ácido do colmo (FDAC), da folha (FDAF) e total (FDAT) não alteraram em 

relação à testemunha, porém o tratamento a 80% de sombra se mostrou em média 1,8% menor do que o tratamento a 

pleno sol (Tabela 1). 

Sob 50% de sombreamento houve uma pequena queda na concentração de FDA em Stenotaphrum secundatum, 

enquanto em Pennisetum clandestinum não foi registrada alteração, SAMARAKOON, WILSON e SHELTON [9]. Da 

mesma forma, Muoghalu e Isichei [10] não constataram variação significativa nos teores de FDA em algumas gramíneas 

forrageiras, dentre elas Andropogon gayanus, A. schirensis e Setaria pumila, cultivadas à sombra de árvores em uma 

savana. 

As reduções nos teores de FDN e FDA em plantas sombreadas podem estar relacionadas com a menor 

disponibilidade de fotoassimilados para o desenvolvimento de parede celular secundária, reduzindo a concentração dos 

constituintes de parede celular. 

 

Conclusões 

Os teores de proteína bruta total, como PB nas folhas são superiores as plantas a pleno sol. Os níveis de FDN 

também reduziram com os níveis de sombreamento, indicando melhor qualidade nutricional do capim MG4 e a 

viabilidade do seu cultivo em sombreamento. 
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TABELA 1. Características nutritivas do capim MG4 submetido a diferentes níveis de sombreamento.  Proteína Bruta 

do colmo (PBC); Proteína Bruta da Folha (PBF); Proteína Bruta Total (PBT); Fibra em Detergente Neutro do colmo 

(FDNC); Fibra em Detergente Neutro da Folha (FDNF); Fibra em Detergente Neutro Total (FDNT); Fibra em 

Detergente Ácido do colmo (FDAC); Fibra em Detergente Ácido da Folha (FDAF); Fibra em Detergente Ácido Total 

(FDAT). 

    Sombreamento (%)       

Variável 30 50 70 80 Testemunha Equação de regressão 

PBC (%) 1,6 1,7 2,4* 2,7* 1,8 Y=0,8286+0,0222X; R
2
=0,9218 

PBF (%) 4,8 4,9 5,4* 5,4* 4,5  

PBT (%) 4,4 4,5 4,7 5,2* 4,4 
Y= 5,2995+ 0,0458-0,0006X

2
; R

2
= 0,623 

FDNC (%) 75,1 75 73,6 75,2 74,6 NS 

FDNF (%) 62,9 62,8 61,8* 61,3* 63,4 Y= 62,038+ 0,052X-0,0008X
2
; R

2
= 0,9921 

FDNT (%) 66,5 66,1 65,6 64,7* 65,7 
Y= 65,881+0,041X-0,0007X

2
; R

2
=0,969 

FDAC (%) 54,2 53,4 54,2 53,1 53,4 NS 

FDAF (%) 41,1 41,5 40,3 40,1 40,6 
NS 

FDAT (%) 43,9 44,4 44,2 42,8 43,6 NS 

* Diferem o tratamento em relação á testemunha pelo teste Dunnet (P < 0,05). 

 


